
Conceitos de didática voltados à Educação Espírita

AOS EVANGELIZADORES DA INFÂNCIA(1)

A c rianç a espírita será o adulto espírita dos dias porvindouros.

Os educ adores junto dela são representantes do Espirit ismo, religião libertadora de c onsc iênc ias.

A tarefa é grave porque demanda muito amor por parte daqueles que administram o ensinamento, não aquele
fasc ínio sentimental que aperta a c riança nos braços, c omo quem adquiriu um bibelô para brincar, -  mas o
devotamento que ac olhe a c rianç a c omo c riatura nos seus direitos naturais, em trânsito para o futuro.

Ao mesmo tempo, o enc argo se reveste de profunda beleza porquanto o professor espírita é c hamado amoldar a
Humanidade Nova no espírito daqueles que retomam idéias e quefazeres da reenc arnaç ão.

Para isso, os obreiros dessa ordem, antes de tudo, nec essitam de pac iênc ia para c om os meninos, a fim de que eles
se desenvolvam na voc aç ão e no entendimento trazidos da Espiritualidade, traç os fundamentais de visão e c onduta
que os diferenc iam enormemente nos dos outros.

Os missionários da instruç ão espírita, no plano da infânc ia, nec essitam amadurecer as próprias c onvic ç ões.

Situar- se em lugar de pais mais c ompreensivos.

Cultivar o espírito da alegria.

Planejar c om cuidado o programa didátic o.

Consagrar atenç ão a pesquisa.

Não podemos esquec er que estamos auxiliando a c rianç a no reenc ontro da c onfianç a em Deus, na penetraç ão dos
ensinamentos de Jesus, no ingresso aos princ ípios de Kardec , no rec onhec imento da reenc arnaç ão e amparando- a
na retomada do lugar que lhe c ompete na equipe doméstic a e no c onjunto soc ial, para que produza efic ientemente
os valores humanos de que seja c apaz, no nível evolutivo em que se enc ontra.

Que os nossos c ompanheiros dedic ados à edif ic aç ão espírita da infânc ia não c onsiderem nossos apontamentos à
c onta de exigênc ias e nem esmoreç am c om dific uldades que se nos anteponham, de momento, aos padrões
apresentados.

T odos estamos c aminhando no aperfeiç oamento gradativo de métodos e roteiros para os serviç os de nosso próprio
burilamento.

Compreendamos, porém, que a c rianç a dominará o porvir, do porvir de que todos nós nec essitamos para
alc ançarmos a perfeiç ão.

Entregar o melhor que possuímos na formação espírita dos pequeninos de agora, será c apitalizar o melhor da vida
em nosso favor, nas retribuiç ões de amanhã.

André Luiz (psic . por Waldo Vieira na Comunhão Espírita Cristã, Uberaba, 12/03/65)

 
1) INTRODUÇÃO(2):

O estudo da didátic a impõe- se c omo nec essário a todos aqueles que desejam tornar o ensino mais efic iente, e por
isso mesmo adaptado às possibilidades e nec essidades do educ ando. Pode dizer- se que é através da didátic a que
se c onsegue c onc atenar téc nic as para dirigir o ensino.

A didátic a interessa- se mais pelo modo através do qual o ensino se proc essa do que mesmo pelo ensino em si.

Hoje, a formação didátic a daqueles que desejam ensinar está em primeiro plano; está havendo mesmo uma tomada
de c onsc iênc ia quanto da nec essidade da didátic a para o educ ando.

Havia uma idéia generalizada de que para ser bom professor bastava c onhecer a disc iplina a lec ionar. A únic a
preocupação era a disc iplina. Porém, a prátic a vem mostrando que esta afirmativa não é exata.

Para ensinar bem, é nec essário além do c onhec imento da disc iplina, que se saiba c omo ensiná- la e é esse c omo que
nos vem dar a Didátic a a qual nos mostra o que deve ser ministrado ao aluno, levando- se em conta o seu meio
físic o afetivo e soc io- cultural.



Apesar da didátic a ser únic a, ela indic a proc edimentos que são adaptados aos diversos níveis de ensino quer
primário, secundário ou superior.

 
2) CONCEITO DE DIDÁTICA(3):

Didátic a é c iênc ia e arte de ensinar. É c iênc ia enquanto pesquisa e experimenta novas técnic as de ensino, c om
base, princ ipalmente, na Biologia, Psic ologia, Soc iologia, e Filosofia. É arte quando estabelec e normas de aç ão ou
sugere formas de c omportamento didátic o c om base nos dados c ientíf ic os e empíric os da educação, isto porque a
didátic a não pode separar teoria e prátic a. Ambas têm de fundir- se num só c orpo, visando a maior efic iênc ia do
ensino e seu melhor ajustamento às realidades humana e soc ial do educ ando.

A didátic a é uma disc iplina orientada mais para a prátic a, uma vez que tem, por objetivo primordial, o ensino.

A didátic a é um c onjunto de normas destinadas a dirigir a aprendizagem que se baseia em três fases fundamentais:
Planejamento, Execução e Verific aç ão.

Planejamento: Visa os planos do c urso, unidade de aula e atividades extra c urric ulares. O planejamento é uma
nec essidade do ensino, sem ele não é possível um bom desempenho de tarefa. Não se pode ensinar sem prever a
melhor maneira da c onsecução dos objetivos, da prátic a esc olar.

Execução: Visa a prátic a efetiva do ensino em correlaç ão, c om as técnic as de ensino, motivação, material didátic o,
atividades extra c urric ulares, integraç ão da aprendizagem e direç ão das atividades disc entes em c lasse c omo fora
dela.

Verif ic aç ão: Visa saber se o planejamento foi bem feito, tendo em vista as nec essidades reais do ensino e se a
exec uç ão alc anç ou seus objetivos. É através da verif ic aç ão que se c hega a c onstatar se há nec essidades de
retif ic aç ões no planejamento e na execução.

A didátic a apresenta seis elementos fundamentais de ensino: Aluno; Objetivos; Professor; Matéria; T écnic as de
ensino; Meio geográfic o, c ultural e soc ial.

Aluno: O aluno é quem aprende, ou digamos, quem deve aprender. É para ele que existe a esc ola, que deve
adaptar- se a ele, enc arando- o c omo um ser humano em c resc imento c om todas as suas c apac idades e limitaç ões,
peculiaridades, interesses, reações e impulsos. Assim deve ser de iníc io, pois o ideal é que haja uma perfeita
integraç ão entre aluno e esc ola, c ada um dando o melhor de si para plena execução do interesse c omum: a
educ aç ão.

Objetivos: O proc edimento didátic o supõe objetivos para o enc aminhar do aluno a plena expansão da sua
personalidade, levando- o a aquisiç ão de c onhec imentos, modific aç ão de c omportamento e no nosso c aso partic ular,
integrá- lo na vida como um c ristão espírita.

Orientador: É o c ondutor do ensino. A ele c abe dirigir, estimular, aplainar dific uldades, levando em conta
peculiaridades e possibilidades de c ada aluno; é ele o guia na formação da personalidade dos futuros espíritas.

Matéria: É o c onteúdo do ensino através da qual se alc anç am os objetivos da esc ola.

Durante a elaboraç ão do plano do c urso sofrerá por parte do orientador seleç ão que deve ter em vista as realidades
educac ionais e de relaç ões c om o meio ou ambiente de c ada esc ola e as possibilidades de c ada c lasse.

T écnic as de ensino: Devem ser tanto quanto possível, ativas, pois que a psic ologia de aprendizagem mostra a
exc elênc ia das téc nic as ativas sobre as passivas. É evidente que o ensino de c ada disc iplina exige téc nic as
espec íf ic as e o c urríc ulo preparado para c ada c ic lo de ensino evangélic o requer a adaptaç ão oportuna destas
mesmas técnic as; o que deve fic ar c laro, porém, é que o ensino nos diferentes c ic los deve ser orientando no
sentido de fazer o educ ando partic ipar e viver o que esteja sendo o objetivo de ensino.

Meio geográfic o, ec onômic o e soc ial: O ensino só será efic iente se for alic erç ado levando- se em conta o aspec to
geográfic o, ec onômic o e c ultural do meio em que esteja loc alizada a esc ola, que deve ser, atendendo sua funç ão
soc ial, um elemento c apaz de promover a integraç ão da pessoa ao meio em que vive.

 
3) DIVISÃO DA DIDÁTICA(3):

A didátic a se divide em: Didátic a Geral e Didátic a Espec ial.

Didátic a Geral: É aquela que estuda os princ ípios e as técnic as que devem ser aplic adas de um modo geral ao
ensino de qualquer matéria ou disc iplina. Estuda os problemas de ensino de um modo geral sem se ater as minúc ias
pertinentes a esta ou aquela matéria. O ensino para a Didátic a Geral e visto c omo um todo. Estabelec e princ ípios e
normas gerais que regulamentam o trabalho doc ente (de ensino) a fim de que bem c onduza a aprendizagem.



Didátic a Espec ial: A Didátic a Espec ial, tem um campo mais restrito. Aplic a as diretrizes da Didátic a Geral a
determinada disc iplina, de maneira espec ífic a. Assim preocupa- se c om a soluç ão dos problemas de c ada matéria
tendo em mira: c onteúdo e téc nic a de ensino para que sejam mais c ondizentes c om o ensino daquela matéria
visada. Analisa os programas de ensino; sua extensão e profundidade, bem c omo a sua aplic aç ão às nec essidades
reais do meio; determina os objetivos de c ada disc iplina c onsiderando os objetivos de c ada esc ola; c uida da
adequaç ão dos planos de aula a c ada matéria e a c ada fase de aprendizagem; estuda a forma mais efic iente para
aferiç ão da aprendizagem.

 
4) A EDUCAÇÃO E A DIDÁTICA(4):

Didátic a é orientaç ão segura da aprendizagem. Ela nos diz c omo devemos proc eder para tornarmos o ensino mais
proveitoso para o educando; c omo devemos proc eder para que o mesmo queira educar- se; c omo devemos proc eder
para que a esc ola não se transforme numa c amisa de forç a, mas que seja uma indic adora de c aminhos libertadores
de personalidade.

A didátic a é o instrumento e o c aminho que a esc ola deve perc orrer, nas sua forma de aç ão junto aos educandos
para que estes, realmente, se eduquem e queiram educar- se.

A didátic a deve levar a realizaç ão plena de c ada um através de uma orientaç ão ajustada à maneira e à c apac idade
de aprender de c ada qual, ac ompanhada de c ompreensão, de seguranç a e de estímulo!

Diz Tac rster:

“Não temos de modo nenhum a intenç ão de menosprezar as c onquistas de nosso séc ulo, mas é nec essário que
tenhamos a c onsc iênc ia da situaç ão e que repitamos, inexoravelmente, a afirmativa de que essas c onquistas não
serão aproveitadas se não forem c ontrabalanç adas por uma forte c ultura da alma e por um cuidado c onstante na
formação do c aráter. De outra maneira c orreremos o perigo de ver todo o nosso império sobre as forç as da natureza
acarretar uma secura moral, em contraste c om o nosso refinamento material. Com o nosso domínio sobre o mundo
dos bens materiais, c resc em as tentaç ões de toda espéc ie e as inquietudes que fazem surgir em nós,
inc essantemente, novas nec essidades. T orna- se, assim, c ada vez mais urgente a nec essidade de fortif ic ar e
aprofundar o que existe de espiritual em nossa natureza. E isso é nec essário, não somente no interesse do espírito,
senão também no interesse da própria c ivilizaç ão industrial, baseada sobre o trabalho da educ aç ão moral de longos
séculos, durante os quais os seus princ ípios têm sido os valores c ivilizadores por exc elênc ia: o triunfo do homem
interior, o auto domínio, o culto do sac rifíc io, o amor ...”

É c om essa finalidade que os orientadores espíritas de c rianç as devem usar a didátic a, isto é, c omo meio de
aprimoramento espiritual e para a melhoria do c aráter. Vendo a matéria de ensino e vendo os alunos a estes, c omo
seres em formação que prec isam de amor, amparo e estímulo para poderem haurir forç as para que os tornem
capazes de enfrentar os perc alç os que essa nova etapa de vida irá proporc ionar- lhes, por c erto, a fim de
c onquistarem novos degraus na esc alada do progresso através dos vários mundos habitados.

A educaç ão sistemátic a é aquela que tem por objetivos definidos, sistemátic os; c aráter seletivo; aspec tos positivos
e úteis à vida, enfim é aquela que deve ser objeto e objetivo das Esc olas Espíritas de Evangelizaç ão e que será
alc anç ada se os orientadores tiverem sempre presente o que prec oniza a didátic a.

 
5) O ENSINO NAS ESCOLAS ESPÍRITAS DE EVANGELIZAÇÃO(5):

Os objetivos do ensino são as transformaç ões c onseguidas no aluno, pelo professor através da matéria que ele
lec iona, fazendo- se sentir pelo progresso expresso no modo de exprimir- se, sentir e agir.

São esses também os objetivos do ensino nas Esc olas Espíritas de Evangelizaç ão. Cabe ao orientador fazer c om que
seus alunos exprimam-se, sintam e ajam dentro dos princ ípios de sã moral. Não basta que formem c ristãos, é
nec essário que os alunos tenham formação Cristã Espírita. É este o objetivo primordial do ensino a ser ministrado
nas Esc olas Espíritas de Evangelizaç ão. Tudo mais são c aminhos para se atingir este fim.

As defic iênc ias no ensino não podiam deixar de existir, pela falta de elemento humano espec ializado para a tarefa de
ensinar nas Esc olas Espíritas de Evangelizaç ão; pela falta de instalaç ões adequadas; pela c arênc ia de material
didátic o; pela defic iênc ia de pessoal habilitado para sua administraç ão.

Mas essas defic iênc ias só serão sanadas se os orientadores f izerem alguma c oisa de si em seu favor do ensino e
essa alguma coisa é c ompreensão, pac iênc ia, enfim, amor a tarefa.

Lembrando de Meimei em sua “Mensagem da Crianç a” o orientador terá ânimo para levar avante o c ompromisso
assumido, quem sabe, noutra vida...

 
MENSAGEM DA CRIANÇA



Dizes que sou o futuro.

Não me desampares o presente.

Dizes que sou a esperanç a da paz.

Não me induzas a guerra.

Dizes que sou a promessa do bem.

Não me confies o mal.

Dizes que sou a luz dos teus olhos.

Não me abandones às trevas.

Não espero somente o teu pão.

Dá-me luz e entendimento.

Não desejo só a festa de teu c arinho.

Suplic o- te amor c om que me eduques.

Não te rogo apenas brinquedos.

Peç o- te bons exemplos e boas palavras.

Não sou simples ornamento de teu c aminho.

Sou alguém que te bate a porta em nome de Deus.

Ensina-me o trabalho e a humildade, o devotamento e o perdão.

Compadece- te de mim e orienta-me para o que seja bom e justo!...

Corrige-me enquanto é tempo, ainda que sofra...

Ajuda-me hoje para que amanhã eu não te faç a c horar.

 
6) O ORIENTADOR(6):

O orientador é, nas Esc olas Espíritas de Evangelizaç ão, o elemento primordial de ensino.

Dele depende, c omumente, o suc esso ou o insuc esso do aluno na esc ola. Nada se c ompara à sua aç ão efic iente e
consc iente, é ele a mola real, o mananc ial propulsor de vida escolar. Sem a sua ação efic az, de nada valem
instalaç ões princ ipesc as e adequadas, abundânc ia de material didátic o. É ele a alma da esc ola que vai se utilizar
das poucas possibilidades que lhe fac ulta o meio, para muito c onseguir c om sua dedic aç ão, c ompreensão e ajuda
dec idida, uma grande seara onde as sementes germinem e se produza c em por um em favor do Mestre.

Citamos a seguir algumas das qualidades requeridas para evangelizar(7):

a) Capac idade Didátic a: O orientador tem nec essidade premente de aperfeiç oar seus métodos didátic os. Não basta
que seja um grande c onhecedor de Doutrina; é nec essário que saiba transmitir seus c onhec imentos à c rianç a. Que
saiba fazê- lo, quando fazê- lo e porque o faz desta ou daquela forma;

b) Conhec imento da Doutrina: A Doutrina é para os orientadores a matéria de ensino. Sendo assim, é o meio para se
c onduzir os alunos ao fim, que é a formação de mentalidade de espíritas, isto é, de pessoas humanas que sintam e
vivam c laramente a luz dos ensinamentos Espíritas, os seus direitos e as obrigaç ões, para c onsigo mesmas, para
com seu próximo, para c om Deus, c onseguindo, dessa forma atingir aquilo que é o fim último de todos nós, a
Perfeiç ão.

Isto só poderá o orientador c onseguir se c onhec er a Doutrina, ou melhor, se souber o que é a Doutrina, seus
postulados, o que prec eitua. Este c abedal de saber, só se c onsegue c om estudo, sistematizado e c onstante dessa
mesma Doutrina;

c ) Inteligênc ia: Não há nec essidade de que os orientadores sejam “gênios”, mas que sejam c riaturas de inteligênc ia
mediana, que tenham c apac idade de c ompreensão e apreensão das reaç ões da c lasse, que saibam rac ioc inar c om
c lareza e rapidez;



d) Bom Senso: É ser simples, lógic o. Saber dar soluções c abíveis e rápidas nos problemas, sem avultar- lhes ou
diminuir- lhes a importânc ia, mas agir com equilíbrio;

e) Espírito de Liderança: O líder estimula, c oordena, faz c om que o grupo trabalhe, é sóbrio, c omedido, sensato, age
horizontalmente e não vertic almente;

f) Clareza de Expressão: O orientador deve saber o que diz e fazer c om que os alunos perc ebam o que está a dizer.
Suas idéias e seus pensamentos devem, por sua linguagem c lara e gestos devidos, ser traduzidos c om tanta
prec isão que não venham a produzir dúvidas no espírito infantil;

g) Cultura Geral: O orientador tanto quanto possível, deve procurar melhorar a sua c ultura geral, procurando
informar- se dos assuntos c ientífic os, ec onômicos, polític os e soc iais do seu tempo e meio;

h) Espírito e Convic ç ão Religiosa(8): Dizem os educadores “Não é possível educar sem Deus. Educar é espiritualizar,
não é apenas treinar para fazer c oisas”. Que diremos nós então da educ aç ão nas nossas Esc olas de Evangelizaç ão
Espírita? Diremos que o orientador, um dos agentes da educaç ão nessas esc olas, tem que ter c onvic ç ão espírita
para poder desempenhar a c ontento a sua missão. Deve encarar o Espiritismo nos seu tríplic e aspec to: filosófic o,
c ientíf ic o e religioso, lembrando- se que só c onseguirá infundir nos alunos princ ípios a respeito dos quais possuir
idéias fundamentadas em saber profundo e vivênc ias c onsc ientes;

i) Idealismo: O idealismo é a c hama da vida. Só os idealistas c onseguem transpor obstáculos intransponíveis para os
c éptic os, e é esta c hama que c abe ao orientador valorizar em si e passá- la a seus alunos, a fim de que o seu
trabalho atinja a meta desejada. O orientador idealista c onsegue sobrepor- se às dif ic uldades ambientais da esc ola,
à defic iênc ia do material didátic o, à pouca ou nenhuma homogeneidade intelec tual e soc ial da turma. Sobrepuja
tudo c om o ideal sublime de servir a Jesus, burilando as almas infantis das quais falou Guerra Junqueira esc revendo:

“As almas infantis

São brancas c omo a neve.

São pérolas de leite

Em urnas virginais.

T udo que ali se grava

Tudo que ali se esc reve

Cristaliza- se em seguida

Não se apaga mais!”

j) Amor a Criança: A c riança é um ser em formação que depende do adulto para guiá- la, ampará- la, c orrigí- la,
formar- lhe o c aráter, aprimorando as tendênc ias boas e c analizando as más. O desempenho dessa missão só será
pleno se tivermos a norteá- lo o Amor, mas, amor vivênc ia, amor simpatia que faz c ompreensão, tolerânc ia, c arinho
e que faz c onseguir que a própria c riança seja o dínamo propulsor do seu progresso íntimo. Só c om amor se educa.
Educar é amar.

“É prec iso tornar as c rianç as felizes para poder educá- las” (Fernando de Azevedo);

k) Bondade e Espírito de Justiç a: O orientador prec isa ser bom sem ser “bobo”. Bondade inc lui segurança, firmeza e
energia, espírito de justiç a, honestidade, amor à verdade, c orreç ão;

l) Boa Conduta Moral: A c onduta moral do orientador tem que ser irrepreensível, mesmo porque é ele olhado por
seus alunos e pela soc iedade c omo paradigma (modelo, padrão,...);

m) Entusiasmo: O entusiasmo é c ontagiante. É nec essário que o orientador seja entusiasta, a fim de que seu
trabalho seja exec utado vibrante, de modo a c ontagiar as almas e todos os membros da equipe que trabalha na
esc ola;

n) Companheirismo(9): É prec iso que seja c ompanheiro de seus alunos, interessar- se pelo progresso dos mesmos na
esc ola de evangelizaç ão. Estar junto deles c omo um c ondutor de almas (que é bem a sua missão) antes das aulas,
durante as aulas , depois delas;

o ) Alegria, Bom Humor: “Qualquer trabalho realizado sem alegria é estéril” diz Sanderson. Daí a necessidade de que
o orientador seja bem humorado;

p) Espírito Renovador: A rotina torna o trabalho monótono, enfadonho, sem interesse. O bom orientador deve fazer
c om que as suas aulas fujam da rotina: “variar para agradar”;



q) Cortesia: A gentileza e c ortesia usadas c om sobriedade c onquistam, animam e agradam os alunos. O trato c ortês
é elemento educativo por exc elênc ia;

r) Disc iplina: A obediênc ia – interior e exterior – deve ornar o c aráter do orientador que também deve c riar bons
hábitos psíquic os e físic os;

s) Auto- domínio: pac iênc ia, c alma, prudênc ia, tolerânc ia devem nortear o trabalho do orientador que deve saber
quando agir, porque age e a f im de que age. O orientador deve estar sempre a se auto- avaliar para que saiba se
agiu c om prudênc ia, se agiu devidamente, no momento exato;

t) Assiduidade e Pontualidade: O não faltar a responsabilidade assumida por qualquer motivo banal (c huva, frio,
males ligeiros). O estar sempre presente no dia exato, à hora exata, venc endo as dif ic uldades pessoais e soc iais é
obrigaç ão fundamental do orientador;

 
7) PREPARAÇÃO PARA EVANGELIZAR(10):

A preparaç ão do elemento humano para a tarefa de evangelizaç ão é uma nec essidade fundamental dentro da seara
espírita e não c arec e de justif ic ativa, pois que há nec essidade de que seja preparado quanto ao c onhec imento da
c riança, quanto ao c onhec imento da Doutrina, assim c omo dos métodos de ensino e do meio soc ial.

Não seria justo que numa époc a em que se fala de espec ializaç ões de toda a sorte, que se deixasse os orientadores
surgirem ao léu do destino, sendo formados sem um norte, sem uma aprendizagem sistematizada.

Está preparação é impresc indível para o exerc íc io da empreitada a c umprir. Exige preparo esmerado e formação
c onsc enc iosa.

Em nossos dias esc reve William Burtan, c itado por Alves Mattos: “O ensino não é c oisa fác il; não pode ser feito c om
qualquer base de suc esso, por indivíduos indiferentes, mal informados e sem habilitaç ão, portadores de uma
personalidade inexpressiva e de limitada experiênc ia vital. O ensino exige amplo c onhec imento e sutil perspic ác ia,
aptidões definidas e uma personalidade que c arac terize por sua estabilidade, firmeza e dinamismo... O trabalho de
ensinar é bem mais c omplexo do que qualquer outra atividade profissional. Na verdade para ser executada c om
perfeiç ão, é dentre todas as atividades humanas, uma das mais difíc eis”.

Portanto, aplic ando estes c onc eitos aos ensino evangélic o formemos orientadores que serão responsáveis pelo
progresso humano, que formarão c idadãos úteis à c omunidade terrena. Formação signific a desabrochamento total
das virtualidades de um ser, mediante a auto- atividade de um princ ípio vital. Sob o prisma educac ional, formar é
orientar a personalidade no sentido de c ertos valores ideais. Para os orientadores educ ar é formar espíritas. E a
formação, uma vez adquirida, permanece, mesmo que seus veíc ulos se perc am.

“O homem, -  diz De Havre - , tal c omo é, c om o que sente, c om o que quer e c om o que ama, é o dínamo que
ac iona e dirige toda a vida intelec tual”.

Apoiados nessa afirmativa procuremos formar orientadores os quais formarão os futuros espíritas.

 
8) CARTA DE UM PAI A UMA PROFESSORA(11)

“Cara Professora:

Esta semana vamos enviar- lhe nosso filhinho. Durante os próximos anos, irá a Sr.a tê- lo em suas mãos, será a
pessoa que maior influênc ia exerc erá sobre ele, depois de sua mãe e de mim.

É um garoto tão pequeno ainda! Um par de pernas fortes, ombros tostados, olhos brilhantes, uma c abeç a de estopa
e um sorriso c ontagioso.

Ele não teme c oisa alguma. Seu espírito é vivo e rápido para aprender. Seu c orpo é sadio, sua c uriosidade sem
limites, sua obstinaç ão c resc ente.

Há muita c oisa a fazer por ele nos próximos anos. Faç o votos para que as realize. Ensine- lhe a c ontinuar sem medo.
Nunca pronunc ie esta palavra na sua frente e, talvez, ele nunca c hegue a saber o que ela signific a. Respeito pelo
perigo, precaução e c uidado, sim, mas não medo.

Cultive esta sã c uriosidade de que ele é dotado. Deixe- o fazer- lhe um milhão e mais uma perguntas, dê- lhe um
milhão e uma respostas e espere o resto. Mantenha viva esta c hispa de interesse pelo povo, por tudo que o c erc a,
e por si mesmo. Assim, ele nunca se sentirá aborrec ido e desinteressado, pois sua c uriosidade nunca estará
satisfeita.

Naturalmente terá que c onter, de vez em quando, seu ardor. Nós também o fazemos. Ensine- lhe a ser disc iplinado,



e respeitar a autoridade, as leis e os regulamentos, mas não dobre o seu espírito. Não o deixe tornar- se um
autômato arregimentado que segue os outros pela vida, nunca procurando um momento melhor, ou diferente de
realizar alguma c oisa e estando sempre c ontente c om o estabelec ido.

Desenvolva nele o c ulto a lealdade e uma profunda admiraç ão pela justiç a. Não o deixe ser o fanfarrão da esc ola,
nem o c ovarde da mesma. Mostre- lhe que uma c oisa é lutar pelos próprios direitos e outra, muito diferente,
procurar tirar o direito dos outros. Desperte nele a c ompaixão pelos frac os e o sentimento de bondade para c om os
oprimidos.

Ele já tem uma idéia de Deus e já c onhece o amor. Os dois são sinônimos em seu pensamento. Alimente as brasas,
sopre sobre elas c om c ompreensão e c arinho para que se tornem uma forte e duradoura c hama. Instrua- o nas
maravilhas do universo e na glória do trabalho de Deus.

Não deixe o veneno da intolerânc ia atingir e tostar a sua alma límpida. Não permita que se abrigue neste
c erebrozinho um pensamento, uma idéia de malíc ia, de antagonismo ou de ódio c om relaç ão a qualquer dos filhos de
Deus.

Cultive nele o valor da limpeza. Auxilie- o a manter limpos seus ideais, seu espírito e seu c orpo. Prove- lhe, por meio
de exemplos, c omo é nobre uma vida limpa. Desperte nele um profundo sentimento de honra e a idéia de que a
integridade não é apenas uma palavra, mas um modo de vida. Diga- lhe que a reputaç ão de um homem não é assim
tão importante, pois reputaç ão não é mais do que o que o mundo pensa de uma pessoa. Mostre- lhe que o c aráter é
o que realmente importa, pois c aráter é o que Deus pensa de uma de suas c riaturas.

Nosso pequeno entrará esta semana para a sua esc ola, para seu c oraç ão. Ajude- o a aprender todas estas c oisas. E
quando elas c omeçarem a ser aprendidas – a aritmétic a, a esc rita, a leitura, e todo o resto pode ser também
aprendido.

Faça um bom trabalho e algum dia sentir- se- á tão orgulhosa de seu aluno c omo eu me sinto agora de meu filho.

Sinc eramente

Papai.”

(Extraído de “O Mundo Espírita”)
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